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Vacinação faz cair
taxa de transmissão

» GABRIELA CHABALGOITY*

O fluxo de vacinação contra a
covid-19 do Brasil é lento e Jair
Bolsonaro é o principal responsá-
vel pela demora, de acordo com
umapesquisa de opinião realiza-
da pela Confederação Nacional
do Transporte (CNT/MDA), di-
vulgada na última segunda-feira.
Como os números domês de ju-
lhomostraram, 49%dos entrevis-
tados acreditam que a gestão do
presidente da República é a prin-
cipal razão para que a vacinação
nopaís ande tão lentamente.
Para 24,3% dos entrevistados,

a culpa é de Bolsonaro, dos go-
vernadores e dos prefeitos. Já
5,6% acreditam atribuem o pro-
blema à atuação dos governado-
res. Outros 1,4% acreditam que
os prefeitos são os responsáveis
pela vacinação lenta. E 1,9%acre-
ditam que existam outros culpa-
dos, enquanto que 4,4% não sa-
bem ou não responderam. Tem,
ainda, umgrupodeentrevistados
pela sondagem, de 8,1%, que
acreditamnão ter havidodemora
na vacinaçãodopaís.
ParaoepidemiologistadaUni-

versidade Federal de Pelotas (UF-
Pel), Pedro Hallal, não existem
dúvidasdequeaculpaédopresi-
dente. “Ele fez declarações ques-
tionando a segurança das vaci-

nas, disse que ele próprio não se
vacinaria, o governo liderado por
ele ignoroumais de 100 e-mails
da Pfizer, declarou publicamente
que não compraria a CoronaVac
e também ignorou as primeiras
propostas damesma”, explicou.
O índice de aprovação da ges-

tãodogovernofederalnocombate
à pandemia está em decréscimo
desde omês de outubro de 2020,

quando 57,1% dos entrevistados
disseram aprovar a atuação de
Bolsonaro.Mas,napesquisade ju-
lhopassado, essenúmero caiupa-
ra a 39%. Emoutubro do anopas-
sado, a desaprovação registrou
39,1%, enquanto o novo levanta-
mentomostrou 57,2%de reprova-
çãodaatuaçãodogoverno federal.
Sobre a atuação doMinistério

daSaúdenocombateàpandemia,

16,1%dosentrevistados responde-
ramqueépéssima; 14,2%declara-
ramque a administração da crise
sanitária é ruim; 33,4%afirmaram
queagestãoé regular; 27,8%disse-
ramqueéboa;e6,7%dosentrevis-
tadosacham,queaatuaçãodoMi-
nistériodaSaúdeéótima.

* Estagiária sob a supervisão
de FabioGrecchi

» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA BERNARDES*

A
inda com um patamar
alto de notificações diá-
rias do novo coronavírus,
o Brasil começa a enxer-

gar uma luz no fim do túnel no
controle da pandemia da covid-
19, ao ver alguns indicadores de-
monstrarem umamelhora. Um
deles é a taxa de transmissãoque,
ontem, segundo levantamento
do Imperial College, de Londres,
atingiu o menor índice em sete
semanas. O avanço na conten-
ção do vírus é acompanhado da
quedadamédiamóvel de casos e
óbitos. Para os especialistas e au-
toridades, essas diminuições de
índices são um primeiro sinal
dos efeitos da vacina-
ção, que acelerou no
país no últimomês.
Segundo dados do

Imperial College, os ní-
veis de transmissão do
novo coronavírus caí-
ram para 0,91 no país
nesta primeira semana
de julho, o que significa
que cada 100 pessoas
infectadas transmitem o vírus
para outras 91. Na semana pas-
sada, esse índice era de 0,98.
Dentrodamargemdeerro calcu-
lada, o Rt brasileiro atual pode
variar de 0,88 a 0,95. O número
atual é omenor em sete semanas
(veja quadro ao lado).
A taxa de 0,91 aponta, ainda,

para uma situação considerada
controlada, já que está abaixo de
1, índice considerado de descon-
trole. No entanto, para semanter
baixo e indicar umavanço contra
a pandemia da covid-19, precisa
estar alinhado com outros ele-
mentos, comonúmeros de novos
casos e óbitos, taxa de ocupação
de leitos, e dados de Síndrome
Respiratória AgudaGrave (Srag).
O cenário de queda das taxas

também é visto quando se ob-
serva amédiamóvel demortes e

casos da covid-19 no país. Com
os números diários dos últimos
dias, a média dos últimos sete
dias tem diminuído. Segundo a
análise do Conselho Nacional
dos Secretários de Saúde (Co-
nass), essa variação está em
48.816 infecções e 1.558 mortes.
Desde 23 de fevereiro, o país não
registrava uma média móvel de
casosmenor do que 49mil. Ao se
observar a de óbitos, desde 9 de
março o Brasil não via algo abai-
xo de 1600mortes.

Cenário positivo
Osnúmeros demonstramuma

melhora do cenário pandêmico
brasileiroe, segundoespecialistas,
esse progresso pode ser observa-

docomoumprimeiro si-
nal dos efeitos positivos
da vacinação. O ponto
foi ressaltado, ontem,
peloministro da Saúde,
MarceloQueiroga.
Noúltimomês, opaís

conseguiu ganhar ritmo
e avançar na imuniza-
ção. Apesar disso, até o
momento, segundo da-

dos do Ministério da Saúde, so-
mente 28,1 milhões de pessoas
estão totalmente vacinadas com
as duas doses ou coma vacina da
Janssen de dose única. Represen-
ta cerca de 17,7% dos brasileiros
commais de 18 anos, a popula-
ção considerada vacinável.
Apesar de ainda estar longe da

meta, aepidemiologistaEthelMa-
ciel, pós-doutora pelaUniversida-
de JohnsHopkins e professora da
Universidade Federal do Espírito
Santo (Ufes), também acredita
que são as vacinas que estão fa-
zendo efeito e demonstrando os
benefícios para a sociedade. A es-
pecialista, entretanto, afirma que
o país não pode se descuidar das
demaismedidasdeprevenção.

* Estagiária sob a supervisão
de FabioGrecchi

» LUIZ CALCAGNO

O governo trabalha em uma
portaria interministerialparaavol-
taàsaulasnasescolaspúblicas.Foi
o que disse, ontem, oministro da
Saúde,MarceloQueiroga, quando
apresentou a inclusão de bancá-
rios e trabalhadores dos Correios
entre as prioridades de vacinação
contra o coronavírus.OProjetode
Lei5.407/2020tramitanoCongres-
soe incluiosprofessoresnoroldos
vacinados—a imunizaçãoda ca-
tegoria é considerada prioritária
somenteanívelestadual.“Ogover-
no trabalhaparamanter a econo-
mia brasileira funcionando, e nós
queremosque as escolas também
voltem”,afirmouoministro.
Além deQueiroga, participam

da elaboração do documento
“para disciplinar a volta às aulas”
o ministro da Casa Civil, Luiz
Eduardo Ramos, o ministro da
Educação,Milton Ribeiro, e o ad-
vogado-geral da União, André
Mendonça. “Não é possível que
fique um ano e meio sem aulas
para os nossos adolescentes e jo-
vens”, disse oministro da Saúde.
Queiroga anunciou a inclusão

de bancários e funcionários dos
Correios na lista do grupo priori-
tário da vacinação contra a covid-
19. Oministro prometeu lançar
umanota técnicaparaorientares-
tados emunicípios, na próxima
sexta-feira. “Duas categoriasmui-
to importantes, queestãona linha
de frente”, disse. Oministro afir-
mouqueademandaparapara in-
clusão das duas categorias nas
prioridades da vacinação contra a
covid-19 foi recebidapelapastahá
três semanas. (Com MEC)

Dados coletados pelo Imperial Collegemostramque índice atingiu omenor patamar emsete semanas e impactou namédiamóvel.
Para especialistas eMinistério da Saúde, resultado foi obtido pormeio do avanço da imunização da população contra a covid-19

Bolsonaro é atrelado à lentidão

Deacordo comapesquisa CNT/MDA, eleitor enxerga culpa do presidente pelo ritmodevagar da vacinação

Portaria
para volta
às aulas

AAgênciaNacional deVigilân-
cia Sanitária (Anvisa) aprovou,
ontem, o estudo clínicoda vacina
do laboratório francês Sanofi
Pasteur contra a covid-19. Serão
desenvolvidas no Brasil as fases 1
e 2, nas quais são testadas a segu-
rança e a dosagem ideal para ga-
rantir proteção com o imunizan-
te. Segundo a autarquia, o estudo
deve contar com a participação
de 150 voluntários no Brasil, que
serão selecionados emMinasGe-
rais, Mato Grosso do Sul, Rio de
Janeiro eBahia.
“O objetivo do estudo é testar

três diferentes dosagens da vacina
para definir a dose ideal antes de
prosseguir paraumestudode fase
III. O estudo prevê a aplicação de
duasdosescom21diasde interva-
lo”, explicou aAnvisa. Porém, para
a realização do estudo clínico do
imunizante, ainda é necessário a
aprovação dos Comitês de Ética
emPesquisa (CEPs)edaComissão
NacionaldeÉticaemPesquisa.
E quase um mês após a Co-

missão Nacional de Incorpora-
ção de Tecnologias no Sistema
Único de Saúde (Conitec) avaliar
e aprovar as Diretrizes Brasileiras
para Tratamento Hospitalar do
Paciente comCovid-19, que não
incluem medicamentos como

cloroquina, ivermectina e azitro-
micina, o Ministério da Saúde
convocouumaaudiênciapública
para “levantar mais subsídios”
para decidir se incorpora a dire-
triz ao Sistema Único de Saúde
(SUS). A audiência pública para
debater as diretrizes para trata-
mento hospitalar de casos de co-
vid-19 será amanhã.
Apesar de estar previsto em lei

a realização de umanova audiên-
cia pública após deliberação final
da Conitec, não é comum que a
pasta faça uso dessemecanismo,
segundo apurado pelo Correio.
Emavaliação final, a Comissão só
recomendou ouso de duasmedi-
caçõesparapacienteshospitaliza-
dos comcovid-19 e não recomen-
dou osmedicamentos do chama-
do“kit covid”—comoa cloroqui-
na e a ivermectina no tratamento
hospitalar da doença. A mesma
indicação já havia sido feita na
avaliação inicial dacomissão.
“Algunsmedicamentos foram

testados e nãomostrarambenefí-
cios clínicos na população de pa-
cienteshospitalizados,nãodeven-
do ser utilizados, sendo eles: azi-
tromicina, cloroquina ouhidroxi-
cloroquina, colchicina, lopinavir +
ritonavir e plasmaconvalescente”,
dizadiretrizdaConitec. (MEC)

Anvisa libera estudo
para vacina francesaCarlos Vieira/CB/D.A Press


